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Le travail des enfants? 
Ne vous laissez pas tromper!

Qu’est-ce que le travail des enfants?

Il s’agit de toute forme de travail, 
rémunéré ou pas, effectué par des enfants 
et des adolescents en dessous de l’âge 
minimum légal autorisé pour leur entrée 
sur le marché du travail, conformément 
à la législation de chaque pays. Au Brésil, 
le travail est interdit à toute personne de 
moins de 16 ans, sauf en tant qu’apprenti–
dans ce cas-là à partir de 14 ans. Mais 
attention: les travaux dangereux, de nuit 
et insalubres sont interdits aux jeunes de 
moins de 18 ans.

Pour en savoir plus, regardez la vidéo Meia infância – O trabalho infantil no Brasil 
hoje (Demi enfance – Le travail des enfants au Brésil aujourd’hui) et Téléchargez 
le cahier du même nom sur le site escravonempensar.org.br/meiainfancia.

Arroz e feijão, material de escola, 
minha mãe dava para mim. Só que 
eu queria comprar uma bicicleta. Por 
que aquele ali tem uma bicicleta e eu 
não tenho? Aí eu entrei para trabalhar 
mais por causa disso.

Depoimento de Gedeão Andrade, que aos 10 
anos perdeu o olho esquerdo enquanto mon-
tava caixas para transportar legumes, exibido 
no seminário “Trabalho Infantil, Aprendiza-
gem e Justiça no Trabalho”.

 

Qual é a relação entre trabalho 
infantil e trabalho escravo?
O estudo da OIT “Perfil dos principais atores en-
volvidos no Trabalho Escravo Rural no Brasil”, de 
2011, evidencia uma estreita conexão entre o 
trabalho infantil e o trabalho escravo. A pesquisa 
mostra que mais de 92% dos trabalhadores liber-
tados entrevistados foram vítimas de trabalho in-
fantil. E a idade média em que eles começaram a 
trabalhar foi de apenas 11 anos, sendo que cer-
ca de 40% começaram ainda antes disso. Quase 
70% deles iniciaram suas atividades laborais em 
âmbito familiar. 

Quando começam a trabalhar cedo, muitos 
têm seu desempenho escolar comprometido 
ou acabam abandonando a escola. Entre os tra-
balhadores libertados, a maioria não é alfabe-
tizada ou tem apenas ensino fundamental in-
completo, são em geral migrantes pouco qualifi-
cados formalmente que saem do local de origem 
em busca de trabalho.
 
Além de serem privados da educação formal, 
os adultos que foram trabalhadores infantis 
também não têm oportunidade de ter uma for-
mação cidadã que os prepare para reivindicar os 
seus direitos diante de violações de direitos hu-
manos, como o trabalho escravo. Acostumados a 
condições de vida difícil desde cedo, costumam 
não questionar a exploração a que estão sub-
metidos. 

Assim, exercer atividades laborais desde muito 
cedo contribui para a perpetuação da pobreza e 
para aumentar a vulnerabilidade ao trabalho es-
cravo quando adultos. 

Além disso, entre os trabalhadores libertados nas 
ações de fiscalização, algumas vezes há a pre-
sença de crianças e adolescentes, em atividades 
como limpeza de pasto, aplicação de agrotóxicos, 
colheita, em pedreiras, entre outras. As crianças 
pequenas encontradas nas libertações, ainda 
que não estejam diretamente submetidas ao 
trabalho infantil, sofrem os impactos da situação 
degradante em que se encontra toda a família. 
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meia infância . o trabalho infanto-juvenil no brasil hoje

Crianças e adolescentes 
trabalham apenas em situação 
de extrema pobreza, para ajudar 
no orçamento familiar?
Não. O Censo de 2010 mostra um quadro bas-
tante diferente daquele que se observava nos 
anos 1990. Os dados apontam que quase 40% 
das crianças e adolescentes que trabalham são 
de famílias que vivem acima da linha de pobre-
za. Atualmente muitos adolescentes trabalham 
para ter acesso a bens de consumo, como tênis, 
videogames, e celulares, ou para fazer atividades 
de cultura e lazer, como shows, cinema e viagens. 
São aspirações materiais, incentivadas pela pu-
blicidade onipresente, que nem suas famílias 
nem os programas de transferência de renda po-
dem satisfazer. Eles entram no mercado de tra-
balho, muitas vezes em empregos precários e in-
formais, em busca de inclusão social, autonomia 
e independência econômica. Em geral eles têm 
acima de 14 anos e estão mais concentrados nos 
centros urbanos. Ainda que essas famílias pres-
cindam dos rendimentos desses adolescentes 
para o sustento familiar, isso não significa que 
não sejam de baixa renda. 
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Où signaler le travail des enfants?

 Auprès du Ministère de l’Économie: site  
denuncia.sit.trabalho.gov.br

 Auprès du Ministère Public du Travail: bit.ly/mptdenuncia  
ou téléchargez l’application MPT Pardal

 Auprès du Cras/Creas (Centre de référence 
pour l’aide sociale) de votre municipalité. 
Dans le cas de São Paulo, allez sur le site: 
bit.ly/assistenciaSP ou composez le 156

 Composez le 100 (Disque 100)
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Pour en savoir plus, regardez la vidéo Meia infância – O trabalho infantil no Brasil 
hoje (Demi enfance – Le travail des enfants au Brésil aujourd’hui) et Téléchargez 
le cahier du même nom sur le site escravonempensar.org.br/meiainfancia.

É preciso agora enfrentar atividades que apresen-
tam mais complexidades, como o trabalho infan-
til doméstico, nos lixões, na agricultura familiar, 
no comércio informal urbano, na produção fa-
miliar dentro do próprio domicílio, na exploração 
sexual comercial de crianças e adolescentes, no 
narcotráfico. Nesses casos, muitas vezes há uma 
ambiguidade entre o trabalho infantil e o local 
de vivência das crianças ou há relação com ativi-
dades ilícitas, o que torna a fiscalização mais 
complicada. Em algumas atividades, como o 
comércio urbano informal, muitas vezes é difícil 
encontrar a pessoa responsável pela exploração. 

Além disso, o fator cultural de naturalização do 
trabalho infantil e até de defesa da presença de 
crianças e adolescentes no mercado de trabalho 
é outro obstáculo importante na erradicação 
dessa prática. 

Onde posso denunciar 
casos de trabalho infantil? 
As denúncias devem ser encaminhadas priorita-
riamente às Superintendências Regionais do Tra-
balho e Emprego, ou às Agências Regionais de 
Atendimento, presentes em diversos municípios. 
Ambas são ligadas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o responsável pelas ações de 
fiscalização do trabalho infantil (você pode con-
sultar neste endereço se elas estão presentes no 
seu município: http://portal.mte.gov.br/postos/). 

Caso elas sejam de difícil acesso para você, a 
segunda opção são os conselhos tutelares, que 
se encarregarão de fazer a denúncia chegar ao 
MTE (podem ser consultados neste documento: 
http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-ado-
lescentes/cadastro-nacional-dos-conselhos-tute-
lares-1). 

Outras opções possíveis para denunciar casos de 
trabalho infantil são:

Além disso, você pode ligar no Disque 100, um 
serviço coordenado pela Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, que re-
cebe e encaminha denúncias de violações de 
direitos humanos em todo o território brasileiro. 
Também é possível fazer a denúncia online, pela 
página virtual do MPT (http://portal.mpt.gov.br/
wps/portal/portal_do_mpt/servicos/denuncia/).   

A denúncia precisa ser tão detalhada quanto pos-
sível. Quanto mais informações houver, melhor, 
por aumentar a probabilidade de a fiscalização 
encontrá-los. Os dados das pessoas que denun-
ciam são mantidos em sigilo.
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• Ministério Público do Trabalho (MPT)

• Ministério Público Federal ou Estadual

• Delegacias da Criança e do Adolescente

• Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas)

• Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

• Varas da Infância e da Juventude. 
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É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar os direitos de 
crianças e adolescentes, com pri-
oridade absoluta. Nesse sentido, 
temos o papel de contribuir para 
desnaturalizar o trabalho infantil. 
É fundamental a conscientização 
da população para a gravidade 
dessa violação de direitos. 

A fiscalização afasta meninos e meninas do tra-
balho e os encaminha para o Conselho Tutelar, 
o Ministério Público do Trabalho, as Promotorias 
de Justiça, e a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social, para que esses órgãos encontrem 
soluções para o problema.

O trabalho infantil não é crime no Brasil. O empre-
gador (pessoa física ou jurídica) flagrado explo-
rando uma criança ou adolescente é julgado pela 
justiça trabalhista e, além de arcar com todos os 
direitos daquele trabalhador (como salário, férias 
e rescisão não pagos), pode ser também obriga-
do a pagar uma multa. O julgamento na esfera 
criminal ocorre apenas quando há elementos 
como cárcere privado, espancamento, abuso 
sexual ou quando se configura trabalho escravo.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Le travail dignifie les êtres humains et façonne leur caractère, 
il est donc bénéfique pour les enfants et les adolescents

Ne vous laissez pas tromper! Pour les enfants et les 
adolescentsen âge scolaire, passer la journée d’école, être 
ponctuel, pratiquer des activités récréatives et étudier sont 
déjà des conditions qui favorisent la formation du caractère. 
La participation à une division solidaire des tâches simples à 
la maison contribue également au développement desnotions 
de convivialité et de sociabilité. Pour 
que l’enfant se développe pleinement, 
il ne peut pas passer une grande partie 
de sa journée à travailler ou avoir des 
responsabilités disproportionnées par 
rapport à son âge. L’enfant a besoin de 
temps pour jouer, étudier et se reposer.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Il vaut mieux travailler que d’être à la rue, à ne rien faire, à 
mendier, à consommer de la drogue ou à commettre des délits

Ne vous laissez pas tromper! Le travail des enfants ne 
joue aucun rôle dans la prévention de la criminalité. Des 
recherches montrent que la majorité de la population carcérale 
a travaillé dans l’enfance et que de nombreux adolescents 
dans les centres éducatifs fermés ou dans les maisons de 
correctionsavaient déjà exercé ou exerçaient des activités 
professionnelles au moment où ils ont commis leur crime. En 
outre, le travail des enfants - bien qu’il puisse sembler “digne” 
– favorise l’accèsdes enfants et des adolescents à des activités 
illégales, telles que le crime organisé, le trafic de drogue et 
d’êtres humains, l’exploitation sexuelle et le travail forcé, car ils 
se trouvent dans une situation de vulnérabilité, d’exploitation 
et de violation et, par conséquent, ne sont pas protégés contre 
le faitd’être recrutés pour exercer ces activités.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Les garçons et les filles pauvres doivent travailler pour aider 
leurs familles

Ne vous laissez pas tromper! Les enfants de familles à faible 
revenu qui commencent à travailler tôt ont des difficultés 
d’apprentissage, ce est un obstacle non seulement pour qu’ils 
puissent terminer leurs études mais aussi pour qu’ils acquièrent une 
qualification professionnelle). Ces enfants n’auront accès, à l’âge 
adulte, qu’aux emplois les plus dévalorisés et précaires, souvent 
dans le secteur informel. Pendant ce temps, les enfants des classes 
plus aiséespeuvent parfaire leur instruction au travers d’une plus 
grande nombre d’années de scolarité, de cours et d’autres activités 
qui élargissent leur qualification professionnelle et leur possibilité 
de concourir sur le marché du travail formel pour les meilleures 
postes. Par conséquent, ce discours renforce les inégalités sociales, 
car il établie de fortes différences d’opportunités et de privilèges. 
Chacun doit avoir accès à une éducation formelle et citoyenne 
pendant l’enfance et l’adolescence.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Il / elle a travaillé lorsqu’il était enfant et, grâce à cela, est 
devenu(e) une personne importante

Ne vous laissez pas tromper! Les personnes qui ont travaillé 
pendant l’enfance et qui ont réussi sont l’exception et non la 
règle. Le travail des enfants interfère dans leur scolarité et 
dans leurs résultats scolaires, car l’enfant met plus de temps 
à terminer ses études et à avoir accès au marché du travail 
(formel). Le désavantage s’accroît lorsque le jeune arrête ses 
études, ce qui affecte sa qualification professionnelle et son 
accès àde bons emplois. Il faut considérer que même ceux qui 
ont réussi à surmonter leur passé d’exploitation par le travail 
ont mis plus de temps à terminer leurs études, puisqu’ils 
ont été soumis à ces abus. On peut donc dire que certaines 
personnes ont bien réussi dans la vie malgré le fait d’avoir 
travaillé pendant l’enfance, et non grâce à cela.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Les familles qui accueillent des jeunes filles pauvres pour 
travailler comme employées domestiques en échange du 
logement et de la nourriture leur rendent un service

Ne vous laissez pas tromper! Le travaildes enfants en tant 
qu’employées domestiques implique une multitude d’éléments qui 
mettent en danger la santé physique et mentale des enfants et des 
adolescents, tels que des efforts physiques intenses, l’isolement 
social (et même la séquestration), les violences physiques, 
psychologiques et sexuelles, les longues heures de travail, le travail 
de nuit, l’exposition au feu, les mouvements répétitifs, la surcharge 
des muscles. Loin de leur famille, souvent pendant des années, ces 
filles n’ont pas la possibilité d’étudier et de jouer, en plus d’être 
privées de repos, de liberté et de liens sociaux et émotionnels. Bien 
qu’elles exercent des activités professionnelles, elles ne perçoivent 
pas de salaire même lorsqu’elles atteignent l’âge adulte. Pour 
toutes ces raisons, le travail domestique est l’une des formes de 
travail les plus nuisibles aux enfants, et c’est pourquoi il est interdit 
aux moins de 18 ans.
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Que dit-on à propos du travail des enfants?
 

Les adolescents qui pratiquent le commerce du sexe ont du 
discernement et assument la responsabilité de leurs actes, donc ils 
ne sont nicontraints ni exploités. Ce sont des travailleurs du sexe 
autonomes et libres de leurs choix

Ne vous laissez pas tromper! L’exploitation sexuelle est l’une des 
formes de travail les plus nuisibles aux enfants, car elleles expose à des 
dommages physiques, moraux, psychologiques et sexuels pour toute leur 
vie. Au Brésil, la prostitution est autorisée à partir de 18 ans; avant cela, 
le commerce du sexe sera toujours considéré comme une exploitation, 
inacceptable pour les enfants et les adolescents. Par conséquent, nous ne 
devons jamais qualifier cette situation de «prostitution enfantine», mais d 
‘«exploitation sexuelle des enfants». Les enfants et les adolescents sont des 
individus encore au stade de développement physique et psychologique 
et, par conséquent, ils sont encore sous la tutelle de leur famille, de l’État et 
de la société et doivent être protégés contre ces abus. Des enfants et des 
adolescents finissent, néanmoins, par pratiquer le commerce du sexe pour 
subvenir à leurs besoins et à ceux de leurs familles. L’état de vulnérabilité 
socio-économique et psychologiquedans lequel ils se retrouvent les 
rend susceptibles d’êtrerecrutés par des adultes qui les incitent à faire ce 
travailafin de profiter, ainsi, de l’exploitation sexuelle des mineurs.
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